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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos  avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: As aves possuem uma grande 
diversidade de espécies em diversos biomas, 
os mesmos mantêm várias relações ecológicas 
importantes em seus habitats, contribuindo 
consideravelmente para o crescimento da 
biodiversidade local, seja com quantitativo de 
aves ou até mesmo na polinização de plantas 
e dispersão de sementes, trabalho importante 
para recuperação de áreas degradadas. 
Comunidades tradicionais possuem relevantes 
informações sobre aves, tendo uma relação 
maior com os recursos naturais, e tais 
conhecimentos podem contribuir na proteção 
e conservação de ecossistemas. Diante 
disso, este estudo visa entender quais aves 
os moradores de uma comunidade tradicional 
conhecem e quais seus principais usos, além 
de buscar conhecimentos sobre lendas, mitos 
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e superstições do grupo. A pesquisa foi realizada na Comunidade Itans, localizada no 
Município de Iguatu, foram realizadas entrevistas de caráter semiestruturado com a análise 
de conteúdo das respostas e categorização através do Microsoft office Excel 2010. Os 
resultados coletados foram 72 etnoespécies de aves, dentre estas as mais citadas foram 
a rolinha-branca e cabeça vermelha, a superstição mais citada por parte dos moradores foi 
da rasga-mortalha. O conhecimento sobre as espécies de aves por parte da comunidade 
está direcionado ao contato dos moradores com esses animais. Em relação aos usos de 
aves, as comunidades buscam estes grupos dependendo da finalidade, seja alimentação ou 
criação. Com relação a mitos, lendas e superstições a comunidade possui alguns saberes 
relacionados ao grupo. Concluímos que nossa pesquisa encontrou relevantes informações, 
vindos de moradores de comunidades rurais que possuem um contato com aves e tais 
conhecimentos são passados de geração a geração.
PALAVRAS - CHAVE: Aves; Caatinga; Ecologia; Ornitologia. 

FROM CHARISM TO AROUND: BIRD ETHNOECOLOGY IN A RURAL COMMUNITY IN 

CAATINGA

ABSTRACT: Birds have a great diversity of species in different biomes, they maintain several 
important ecological relationships in their habitats, contributing considerably to the growth 
of local biodiversity, whether with the quantity of birds or even in the pollination of plants 
and dispersion of seeds, work important for the recovery of degraded areas. Traditional 
communities have relevant information about birds, having a greater relationship with 
natural resources, and such knowledge can contribute to the protection and conservation 
of ecosystems. Therefore, this study aims to understand which birds the residents of a 
traditional community know and what their main uses are, in addition to seeking knowledge 
about the group’s legends, myths and superstitions. The research was carried out in the Itans 
Community, located in the Municipality of Iguatu, semi-structured interviews were carried 
out with the analysis of the content of the responses and categorization through Microsoft 
office Excel 2010. The collected results were 72 ethnospecies of birds, among these the 
most cited were the white dove and the red head, the most cited superstition on the part of 
the residents was the rip-shroud. The community’s knowledge of bird species is directed to 
the residents’ contact with these animals. In relation to the uses of birds, communities seek 
these groups depending on the purpose, be it food or breeding. Regarding myths, legends 
and superstitions, the community has some knowledge related to the group. We conclude 
that our research found relevant information from residents of rural communities who have 
contact with birds and this knowledge is passed on from generation to generation.
KEYWORDS:  Birds; Caatinga; Ecology; Ornithology;
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1 | 	INTRODUÇÃO

As aves são animais de grande importância para a ecologia do planeta e são um 
dos mais diversos grupos de animais vertebrados. Estes seres estão presentes em uma 
grande variedade de habitats (SILVA et al., 2003). Suas características como plumagens e 
colorações variadas atraem a atenção das pessoas, bem como suas vocalizações (MELO, 
2015).

O grupo das aves são abundantes por vários motivos, desde sua ampla exploração 
de nichos facilitada por suas habilidades de voo, seus variados hábitos alimentares 
devido seus diferentes formatos de bicos, cada um especializado em seu método para 
obtenção de nutrientes (SILVEIRA, 2012). As assembleias de aves também mantém 
várias interações ecológicas importantes nos ecossistemas, desde controles biológicos, 
dispersão de sementes (FRANCISCO; GALETTI, 2001) polinização (BARBOSA, 1999), 
até contribuições na limpeza de carcaças de animais mortos, como no caso dos urubus 
(MENEZES, 2018).

Várias espécies de aves podem ser utilizadas como indicativos que o ambiente é 
ecologicamente saudável (NASCIMENTO et al., 2010) pois o grupo é altamente sensível a 
atividades como desmatamento, práticas antrópicas que consequentemente vêm fazendo 
com que a diversidade de aves diminua consideravelmente, devido à alta exploração 
dos recursos naturais (GIMENES; DOS ANJOS, 2003) Além disso, o grupo é afetado 
pelas práticas de caça, realizadas por diferentes motivos, desde o interesse na criação 
como pets, como na busca de sua carne para consumo na alimentação de comunidades 
(BEZERRA; ARAÚJO; ALVES, 2011; LEITE, 2012).

No contexto da caatinga, em que é encontrado uma riqueza de exemplares de 
aves, formando umas das maiores diversidades avifauna do Brasil, com várias espécies 
endêmicas da região (TROVÃO et al., 2007), esse grupo também é explorado e conhecido 
pelas comunidades tradicionais, que têm uma relação maior com os recursos naturais. 
Essas comunidades são reconhecidas como agentes de proteção (PEREIRA; DIEGUES, 
2010), tendo em vista que as culturas e conhecimentos tradicionais podem melhorar a 
conservação de ecossistemas (DIEGUES et al., 2000).

Diante do exposto, buscamos responder às seguintes perguntas: 1) Quais os 
conhecimentos e usos da assembleia de aves por uma comunidade rural? e 2) Quais os 
mitos e lendas relacionados ao grupo são conhecidos pela comunidade? Dessa forma, 
essa pesquisa objetiva analisar as relações entre habitantes de uma comunidade rural na 
Caatinga com a fauna de aves nativas.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em uma comunidade rural localizada na cidade de Iguatu, 
município localizado na região Centro Sul do estado do Ceará, com distância de 365 km 
da capital Fortaleza. A comunidade é conhecida como Sítio Itans, que está à 8,5 km da 
sede do município (06°21’34”S e 39°17’55”W), próximo às margens do rio Jaguaribe. As 
principais atividades de subsistência são a agricultura e a pecuária. 

Cerca de 80 famílias residem nesta comunidade. Grande parte dos agricultores 
são membros da Associação Comunitária, que funciona como suporte para a resolução 
de problemas na comunidade, incluindo problemas ambientais como assoreamento do 
rio, erosões que já se situam próximo as casas da comunidade, a retirada da areia do 
leito do rio e escassez de água. Tais informações foram coletadas com visitas prévias a 
comunidade.

Figura 1 -  Imagem aérea da comunidade Itans, Iguatu, Ceará. Foto: Jefferson Thiago

2.2	Etnoconhecimento sobre a assembleia de aves

A amostra foi composta por 15 moradores da Comunidade Itans, que se disponibilizaram 
a participar do estudo a partir do Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE, no 
qual foi apresentado o objetivo da pesquisa e resguardado o sigilo dos entrevistados. 
Para formação da amostra, foi aplicada a técnica snowball ou “bola de neve”. Este método 
consiste na demonstração não probabilística, usada em pesquisas sociais, onde os 
primeiros participantes indicam outros que, por sua vez, indicam novos participantes e 
assim sucessivamente, até que as indicações se repitam e as respostas não agreguem 
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mais à pesquisa (WHA, 1994). 
Para a coleta de dados, foram utilizadas entrevistas de caráter semiestruturado, 

com perguntas de linguagem informal para facilitar o entendimento do entrevistado 
(ALBUQUERQUE; LUCENA; ALENCAR, 2010). Para o reconhecimento das espécies foi 
adotada o critério de identificação a partir de etnoespécies, na qual foram caracterizadas 
com o nome popular empregado pelos entrevistados. 

2.3	Análise de dados

Para análise dos dados etnoecológicos, foram utilizadas as percepções de 
conhecimento sobre aves da comunidade rural e a partir do Microsoft Office Excel 2010, 
foi realizada a categorização dos dados. Utilizou-se também a análise de conteúdo para 
verificar algumas tendências que foram exploradas a partir das falas dos entrevistados.

3 | 	RESULTADOS 

3.1	Dados socioeconômicos 

Foram entrevistados 15 moradores da comunidade, dos quais 10 eram do sexo 
masculino e 5 do sexo feminino, sendo que a maioria dos entrevistados estavam em uma 
faixa etária de 41 a 60 anos (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Sexo e idade dos entrevistados

Sobre as ocupações atuais dos entrevistados, o maior número se identificou 
como agricultor (46,6%), seguido de auxiliares de escritório (20%), aposentados (20%), 
estudantes (6,7) e trabalhadores domésticos (6,7). A maioria dos participantes da pesquisa 
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(66,6%) sempre morou na comunidade, enquanto os demais vieram de outras localidades, 
que também se localizavam na Caatinga. 

3.2	Conhecimento e uso da assembléia de aves 

Em relação ao conhecimento da comunidade rural sobre aves, nas entrevistas 
foram totalizadas 252 citações de 72 etnoespécies (Tabela 1), sendo estas registradas 
de acordo com o nome popular citado pelos entrevistados, tendo em vista que não foi 
utilizado nenhum recurso para classificação a nível de espécie. Os entrevistados do sexo 
masculino e agricultores foram responsáveis pelo maior número de citações.

Nome popular Tipos de uso Freq. Conhe.. Freq. Uso

Marreca-cabocla Alimentação 1,19% 4,16%

Marreca-viuvinha Alimentação 1,98% 4,16%

Paturi-preta Alimentação 0,79% 2,77%

Jacu Alimentação 1,58% 1,38%

Pato-do-mato - 1,19% -

Rolinha caldo de feijão Alimentação 2,77% 2,77%

Rolinha-caxexa Criação e Alimentação 1,58% 2,77%

Rolinha-fogo-apagou Criação e Alimentação 1,98% 2,77%

Rolinha-branca Criação e Alimentação 3,96% 2,77%

Avoante Alimentação 3,57% 11,11%

Pomba asa branca Alimentação 1,58% 1,38%

Cabeça vermelha Criação 4,36% 12,5%

Sabiá laranjeira Criação 2,38% 4,16%

Sanhaçu cinzento - 0,39% -

Sofreu Criação 1,58% 1,38%

Viana Criação 0,39% 2,77%

Vem-vem - 0,79% -

Bico de osso - 0,79% -

Graúna Criação 1,19% 1,38%

Pássaro preto - 2,38% -

Tetéu - 0,79% -

Bem-te-vi - 3,57% -

Golinha Criação 2,38% 2,77%

Caburé - 3,96% -

Casaca-de-couro - 2,38% -

Beija flor - 4,36% -
Sibite - 0,79% -
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Codorniz Alimentação 3,17% 5,55%

Cancão Criação 2,38% 2,77%

Anum preto - 1,19% -

Anum branco - 0,39% -

Anum-de -chorada - 0,39% -

Rasga mortalha - 1,19% -
Carcará - 2,77% -
Lambu Alimentação 1,58% 1,38%

Juriti Criação e Alimentação 2,38% 6,94%

Canário Criação 1,98% 5,55%

Sariema - 0,79% -

Bigodeiro Criação 1,58% 2,77%

Periquito Criação 1,58% 1,38%
Galinha da angola - 0,79% -

Patativa - 0,79% -

Rouxinol - 1,58% -

Arara-maracanã - 0,79% -

Periquito australiano - 0,39% -

Galinha dágua Alimentação 2,38% 1,38%

João de barro - 0,39% -

Pica-pau - 1,58% -

Fura barreira - 0,79% -

Azulão de ortiga Criação 1,19% 1,38%

Gatinha - 0,79% -

Três-potes Alimentação 0,79% 2,77%

Mergulhão - 0,39% -

Socó - 0,79% -

Carão Alimentação 1,19% 1,38%

Lavadeira - 0,79% -

Gavião (carijo) - 1,19% -

Pancum (tuim) - 0,79% -

Tico tico - 0,39% -

Papagaio verdadeiro - 0,79% -

Jaburu - 0,39% -

Pico-de-lata - 0,79% -

Falcão - 0,39% -

Garça - 0,79% -

Cabloquino - 0,39% -

Curió - 0,39% -

Peitica - 0,39% -
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Papa campim Criação 0,39% 1,38%

Urubu - 0,39% -

Alma de gato - 0,39% -

Burguesa - 0,39% -

Tabela 1 - Etnoespécies de aves citadas pelos moradores da Comunidade Itans

As etnoespécies mais citadas foram cabeça-vermelha e beija-flor, com 4,36% citações 
cada, rolinha-branca e caburé, com 3,96% citações, seguidas do bem-te-vi e avoante, que 
foram citadas por 3,57% dos moradores. Dos entrevistados, 20% relataram conhecimento 
em relação a vocalização das aves, identificando algumas espécies através do canto. 

Na questão dos usos pela comunidade rural, os entrevistados citaram 14 etnoespécies 
utilizadas para alimentação, sendo as mais citadas a avoante (57,1%), marreca (42,8%) 
e rolinha (35,7%). Para criação foram citadas 15 etnoespécies, como o cabeça-vermelha 
(60%), canário (26,6%), rolinha (20%) e sabiá (20%). Algumas etnoespécies foram 
registradas tanto para alimentação quanto para criação, como a rolinha e juriti. 

Além das etnoespécies utilizadas pelos entrevistados para criação, também foram 
citadas outras que são muito procuradas por criadores na região, como a golinha (8,47%), 
viana (6,77%) e graúna (5,08%). Essas etnoespécies também foram citadas quando 
perguntados sobre as aves que eram comuns serem observadas em anos anteriores e 
que não são mais vistas por moradores da comunidade.

3.3	Mitos, lendas e superstições sobre aves 

Quando perguntados sobre os mitos relacionados às aves, somente uma das 
entrevistadas relatou mitos referentes ao pombo, que é tido como símbolo da paz, e 
da lavadeira, que era a Nossa Senhora Maria mãe de Jesus, no qual estas histórias 
relatam que estas aves lavaram as roupas de Maria com o sangue de Jesus. “Pombo que 
é símbolo da paz. E a lavadeira que é a Nossa Senhora que fica no rio protegendo as 
lavadeiras de roupas”respectivamente (E11, 48 anos).

Sobre as superstições, as mais citadas pelos moradores foram sobre a rasga mortalha 
e sobre o galo. Segundo eles, quando a rasga mortalha vocalizava próximo às casas e 
quando o galo cantava fora do horário comum eram sinais de azar ou morte. “As pessoas 
dizem que quando a rasga-mortalha passa por cima da casa, é coisa ruim que acontece” 
(E15, 41 anos), e “Dizem que o galo cantar fora de hora é agouro” (E1, 54 anos).

Um dos entrevistados citou uma superstição relacionada a caça, “Comer coração 
de beija-flor fica certeiro na mira” (E14, 31 anos). Enquanto outras que foram citadas 
eram sobre a chegada do período chuvoso, relacionadas ao canto e comportamento de 
algumas aves. “A maria de barro se ela fizer a casinha virado com a boca virada para 
nascente não vai ter inverno, tem que ser para cá, virada para outra parte” (E5, 88 anos), 
e “Quando o três-potes canta é indício de chuva” (E1, 54 anos).
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4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Perfil socioeconômico

O contexto social dos moradores deve ser levado em consideração para 
compreender como tais habitantes obtiveram estes saberes relacionados ao grupo das 
aves. Uma vez que o maior índice de respostas sobre as aves foi feito pelos participantes 
do sexo masculino e agricultores, isto pode estar relacionado ao ambiente de trabalho 
que proporciona um contato diário com as aves, desenvolvendo uma maior parcela de 
conhecimento (PEREIRA; DIEGUES, 2010). Em relação às mulheres, as mesmas estão 
responsáveis pelo trabalho doméstico, que pode ser um fator de menor contato com aves 
(VIU; VIU ; CAMPOS, 2010).  

4.2	Conhecimento e uso da assembléia de aves

Sobre o conhecimento e usos e etnoespécies de aves, podemos afirmar que numa 
região a ave pode ter mais de um nome popular, ou até mesmo ser um pássaro muito 
discreto e não ser conhecido pela população local. Nesse sentido, estudar os nomes locais 
de aves é um importante meio de pesquisa para a conservação (DE FARIAS; ALVES, 
2007).  Dentre as etnoespécies mais citadas estão as aves cabeça-vermelho, beija-flor, 
rolinha, onde em outros estudos desenvolvidos encontram resultados similares a esta 
pesquisa (POLICARPO; ALVES, 2013; BEZERRA; ARAÚJO; ALVES, 2012), mostrando 
que estes indivíduos estão presentes nos ambientes de trabalho das populações, sendo 
aves de fácil visualização. 

Em relação ao conhecimento e diferentes usos, as mais citadas por parte dos 
entrevistados apontaram padrões encontrado por outros autores (SANTOS SOARES et 
al., 2018; LOSS; COSTA-NETO; FLORES, 2014). Aves das famílias Columbidae (pombos, 
rolinhas e outros) e Anatidae (patos, marrecos e outros) são as mais utilizadas para 
alimentação devido seu alto valor proteico, alta disponibilidade de indivíduos e de fácil 
localização. Vale salientar que a avoante foi mais citada neste trabalho, assim como em 
pesquisas sobre o uso de aves para alimentação (BEZERRA; ARAÚJO; ALVES, 2012).

A etnoespécie rolinha foi citada tanto para criação como para alimentação. Este 
resultado também vai de acordo com o que observaram Policarpo e Alves (2013). As 
rolinhas possuem atividade de forrageamento no solo, característico da família Columbidae, 
tornando os indivíduos mais vulneráveis à captura e isso indica que o grupo pode estar 
seriamente ameaçado por sofrer ambos os usos (LOSS; COSTA-NETO; FLORES, 2014).

A família Thraupidae, representada pela etnoespécie cabeça-vermelha, também 
foi mencionada em trabalhos de autores como Policarpo e Alves (2013) para a criação. 
Devido estas aves vocalizarem e terem uma plumagem exuberante e de fácil criação 
em cativeiro, atraem tanto os criadores como o comércio ilegal de aves (ROCHA; 
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CAVALCANTI; SOUZA, 2006). Em algumas pesquisas é mostrado que a abundância de 
indivíduos desta família é relativamente grande, podendo ser outro motivo para que esse 
grupo de aves seja tão conhecido pelos moradores das comunidades (ARAÚJO; SILVA; 
BARBOSA, 2009).

4.3	Mitos, lendas e superstições sobre aves  

Dentre os entrevistados, apenas um (E11, 48 anos) citou mitos que envolviam 
aves, neste caso relacionando a lavadeira à imagem religiosa conhecida pelos sujeitos 
como “Nossa Senhora”. Este animal não foi citado nem para alimentação ou criação, 
provavelmente devido aos moradores atribuírem este animal a uma simbologia mística. 
Animais que estão relacionados a religiões podem sofrer menor pressão antrópica, devido 
parte da população ter respeito ao que é considerado sagrado. Segundo a entrevistada este 
animal protegia as mulheres que lavavam roupas em rios, estando esta ave diretamente 
relacionada ao catolicismo, indicando que este animal pode ser abundante próximos 
às margens de rios ou lagos, devido ser tido como sagrado. Este resultado também foi 
encontrado em outras pesquisas, como no estudo de Loss, Costa-Neto e Flores (2014).  

Esta pesquisa constatou superstições por parte dos entrevistados relacionado à 
algumas etnoespécies de aves como a rasga-mortalha e o galo, onde ambos são tidos 
como animais de azar. Nesse sentido as corujas podem estar ameaçadas, devido às 
superstições relacionadas à vocalização (conhecida como agouro) que emitem. Alguns 
caçadores acreditam que se alimentar de partes das aves, como o coração de beija-flor, irá 
aumentar sua precisão de pontaria. Condutas como essas podem estar comprometendo 
a sobrevivência das populações destes animais, acarretando a vários problemas nos 
ecossistemas, padrões esses encontrados também nos estudos de (FREITAS TORRES 
et al., 2009).

A percepção dos agricultores sobre comportamentos reprodutivos e vocalizações de 
aves são utilizadas como indicativos de chuvas, indicando o período mais viável para o 
cultivo da agricultura familiar que é o principal meio de renda destas populações ( FARIAS 
LIMA et al., 2018).

5 | 	CONCLUSÃO 

Em relação às investigações desta pesquisa, podemos afirmar que o conhecimento 
sobre aves está diretamente relacionado ao contato por parte das populações com estes 
animais, seja em seus ambientes de trabalho ou em suas atividades executadas no dia a 
dia. Essa relação das pessoas com as aves também resultam na exploração desse grupo, 
seja para criação ou alimentação.

Além disso, devido aos conhecimentos, admiração e crenças, algumas espécies 
podem sofrer menor pressão de uso em relação à outras. Por conta disso, é necessário 
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investir em outras pesquisas sobre a relação de comunidades com a assembleia de 
aves, a fim de propor planos de conservação das espécies baseados nos conhecimentos  
tradicionais e na cultura de cada região.
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